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APRESENTAÇÃO

Interpretar o valor do Cuidar de Enfermagem exige um pensamento ético que 
contemple a vida como um bem valioso em si, começando pela valorização da própria 
vida para respeitar a do outro, em sua complexidade, suas escolhas, inclusive a 
escolha da enfermagem como profissão.

Para realizar um Cuidado de Enfermagem Sistematizado é necessário todo um 
planejamento; realizar atividades com a equipe a fim de motivar, sanar suas dúvidas, 
criar um ambiente em que os profissionais se sintam impulsionados a procurar novos 
conhecimentos e promover atualização constante dos procedimentos através de 
educação continuada.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é um grande avanço 
em nossa área, com ela podemos realizar os cuidados necessários aos pacientes 
de forma organizada e padronizada. Com uma equipe bem treinada, é possível que 
a qualidade da assistência melhore significativamente.

Com base nessas e outras ideias, fica cada vez mais intensa a vontade 
de aprender sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado a partir de novos 
referenciais, capazes de aumentar o cenário para além dos métodos determinados e 
regulamentados e, sobretudo, para além das fórmulas categoricamente estabelecidas 
como norteadores de uma assistência centrada nos seres humanos.

Neste volume, apresentamos 15 estudos direcionados ao processo do Cuidar 
de Enfermagem Sistematizado, como funciona e como é aplicado dentro das diversas 
Instituições de saúde.

Diante da relevância, imposição de atualização e de acesso a informações de 
qualidade, os artigos selecionados neste e-book irão favorecer de forma positiva 
para disseminação do conhecimento a respeito do Cuidar de Enfermagem. Portanto, 
desejo a todos uma ótima leitura.

Marilande Carvalho de Andrade Silva 
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EXERCÍCIO DA ENFERMAGEM NO PROCESSO 
DE TRANSPLANTE DE CÉLULAS-TRONCO 

HEMATOPOIÉTICAS

CAPÍTULO 10
doi
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Enfermeira, Mestranda em Biotecnologia aplicada 
a Serviço de Saúde- Unifacid Wyden, Teresina-PI

RESUMO: Introdução: O transplante de 
células-tronco hematopoiéticas (TCTH) é 
uma terapêutica que submete o paciente à 
radioterapia e/ou à quimioterapia, seguida da 
infusão de células tronco para reestabelecer 
a função medular e imune com a finalidade de 
remissão de doença ou a cura para pacientes 
acometidos por desordens hematológicas 
benignas ou malignas. Por ser um processo 
complexo, necessita de cuidados específicos, 
sendo fundamental a execução da assistência 
de enfermagem. Objetivo: retratar a atuação 
do enfermeiro no processo de transplante de 
células-tronco hematopoiéticas. Metodologia: 
Utilizou-se uma revisão integrativa de literatura 
com busca nas bases de dados Scientific 
Eletronic Library Online (Scielo) e Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde (Lilacs), no período de março de 2019. 
Utilizaram-se os Decs: enfermagem, transplante 
e células hematopoiéticas. Obteve-se 30 
artigos. Após a análise baseada nos critérios 
de inclusão e exclusão, foram selecionados 
06 artigos. Resultados: Evidenciou-se que 
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o cuidado prestado pela enfermagem permeia todo o processo de TCTH desde a 
admissão do paciente, orientações prévias acerca do tratamento, monitoração de 
sinais vitais, manutenção adequada das células para infusão, observação de reações 
adversas e possíveis complicações, além de identificar alterações psicológicas que 
podem intervir no tratamento. Conclusão: Em todo o processo de TCTH a presença 
da equipe de enfermagem é indispensável, visto que a mesma é quem estabelece 
vínculos e atua desde as orientações prévias básicas que evitam complicações até 
a realização do procedimento e cuidados posteriores cada vez mais complexos, 
necessitando de conhecimentos além das técnicas, sendo essa atenção integral 
primordial para a recuperação do paciente e sucesso do tratamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem, Transplante, Células-tronco hematopoiéticas 

ABSTRACT: Introduction: Hematopoietic stem cell transplantation (HSCT) is a 
therapy that subjects the patient to radiotherapy and / or chemotherapy, followed by 
the infusion of stem cells to reestablish spinal and immune function for the purpose of 
disease remission or healing for patients affected by benign or malignant hematological 
disorders. As it is a complex process, it needs specific care, and the implementation of 
nursing care is essential. Objective: to portray the role of nurses in the hematopoietic 
stem cell transplantation process. Methodology: An integrative literature review was 
used, searching the Scientific Electronic Electronic Library Online (SciELO) and Latin 
American and Caribbean Literature in Health Sciences (Lilacs) databases, in the period 
of March 2019. Decs: nursing, transplantation and hematopoietic cells. 30 articles were 
obtained. After the analysis based on the inclusion and exclusion criteria, 06 articles 
were selected. Results: It became evident that the care provided by nursing permeates 
the entire HSCT process since the patient’s admission, prior guidance on treatment, 
monitoring of vital signs, adequate maintenance of cells for infusion, observation of 
adverse reactions and possible complications, in addition to to identify psychological 
changes that may intervene in treatment. Conclusion: In the entire HSCT process, the 
presence of the nursing team is indispensable, since it is the one who establishes bonds 
and acts from the basic basic guidelines that avoid complications to the performance 
of the procedure and increasingly complex posterior care, requiring knowledge beyond 
the techniques, being this integral attention essential for the recovery of the patient and 
success of the treatment.
KEYWORDS: Nursing, Transplantation, Hematopoietic stem cells

1 |  INTRODUÇÃO 

O transplante de células-tronco hematopoéticas (TCTH) caracteriza-se como 
uma terapêutica empregada com o objetivo de obter um longo período de remissão de 
doença ou a cura para pacientes acometidos por desordens hematológicas benignas 
ou malignas, pela qual submete o paciente à radioterapia e/ou à quimioterapia, 
seguida da infusão de células tronco para reestabelecer a função medular e imune.  
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Esse é um longo processo terapêutico que pode ser dividido em três fases distintas: 
pré, trans e pós transplante (FIGUEIREDO et al., 2019).

O Transplante vem sendo utilizado em vários tratamentos como uma 
terapia alternativa, para quando os métodos convencionais não apresentam bons 
prognósticos. Sendo eficaz em doenças hematológicas, como falência medulares, 
doenças autoimunes e em vários tipos de neoplasias (ALVES et al., 2012). 

Considera-se o procedimento bem complexo e por isso, são necessários 
cuidados específicos de profissionais de diferentes áreas inseridos no mesmo 
contexto de tratamento, visto que há exposição do paciente a diversos riscos, riscos 
esses que predispõe a uma serie de complicações que devem ser manejadas afim 
de que não ameace a qualidade de vida e o seguimento do tratamento (MARQUES 
et al., 2018).

Um dos importantes profissionais que atuam nesse setor é o enfermeiro, sendo 
habilitado legalmente para o TCTH, conforme a resolução do Conselho Federal de 
Enfermagem (COFEN) nº 200/1997, que dispõe sobre as competências do enfermeiro 
no TCTH, que desenvolve cuidados de enfermagem especializados e atividades 
específicas, sendo o seu papel fundamental por envolver apoio ao paciente e família 
durante todo o processo, monitoramento de alterações e realização de diversas 
intervenções terapêuticas. Esses cuidados eles vão desde o preparo do paciente 
até o pós transplante, com intuito de manter o bem estar do paciente (FIGUEIREDO 
et al., 2019).

Apesar d ser uma temática relevante para a enfermagem, ainda existe uma 
lacuna no conhecimento dos cuidados específicos de enfermagem frentes a esses 
pacientes submetidos ao TCTH. Com isso, o trabalho objetivou retratar a atuação do 
enfermeiro no processo de transplante de células-tronco hematopoiéticas.

2 |  MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura que seguiu as seguintes etapas: 
estabelecimento dos objetivos da revisão; delimitação dos critérios de inclusão 
e exclusão de artigos; definição das informações a serem extraídas dos artigos 
selecionados; análise dos resultados e discussão. Desta forma, foram consultadas 
as bases de dados Scientific Eletronic Library Online (Scielo) e Literatura Latino-
Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs), no período de março de 
2019. Utilizaram-se os Decs: enfermagem, transplante e células hematopoiéticas. 
Os artigos selecionados seguiram os seguintes critérios de inclusão; a) estudos que 
avaliassem a atuação da enfermagem no transplante de células hematopoiéticas 
b) artigos originais e de revisões; c) artigos com texto completo disponível online; 
d) artigos publicados nos últimos 10 anos. Foram excluídos do estudo teses, 
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dissertações e monografias. Adotou-se um instrumento para coleta de dados dos 
artigos selecionados, obtendo-se informações acerca do autor, ano de publicação, 
objetivos e principais resultados e conclusões das pesquisas. As buscas totalizaram 
30 artigos. Após a análise baseada nos critérios de inclusão e exclusão, foram 
selecionados 06 artigos, sendo a amostra final.

Autores Objetivos Principais resultados

Figueiredo e Mercês 
(2017).

Identificar os cuidados do 
enfermeiro no Dia Zero do 
Transplante de células-tronco 
hematopoiéticas. 

Os resultados permitiram inferir 
o cuidado deste profissional 
nos casos de reações adversas 
relacionadas ao procedimento 
de infusão das CTH, como 
administração de medicações pré-
infusão de CTH e realização de 
cálculo de gotejamento, aferição 
de SSVV e monitorização do 
paciente.

Silva et al., (2015).

Analisar as atividades do 
Nursing Activities Score 
executadas pela equipe 
de enfermagem durante a 
internação para o TCTH.

Monitorização e controles, 
Investigações laboratoriais, 
Medicação, Procedimentos 
de higiene, Mobilização e 
posicionamento, Suporte e 
cuidados a familiares/pacientes, 
Tarefas administrativas/gerenciais, 
além das orientações fornecidas 
em todo o processo.

Lima e Bernardino, (2014). 

Identificar atividades de 
cuidado dos enfermeiros de 
uma unidade de transplante 
classificada segundo o 
referencial de funções do 
enfermeiro.

Constatou-se que na unidade de 
TCTH o enfermeiro executa todos 
os tipos de cuidado, intervindo 
com eficiência tanto nas atividades 
mais simples quanto naquelas 
muito complexas que necessitam 
de longos períodos de prática e
treinamento, sendo o cuidado ao 
paciente transplantado integral, 
com o enfermeiro atendendo a 
todas as suas necessidades de 
saúde. 

Kurnen e Borenstein, (2016). 

Descrever a assistência 
realizada pelas enfermeiras 
na Unidade de
Transplante de Medula Óssea 
de Santa Catarina, Brasil.

O cuidado prestado pelas 
enfermeiras aos pacientes que 
realizaram Transplante de Medula 
Óssea
inclui desde o seu acolhimento 
ao programa de transplantes, a 
prevenção, detecção precoce e 
manuseio
imediato das principais 
complicações advindas do 
transplante de medula, além do 
cuidado integral
durante a internação.
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Cruz e Santos, (2013).

Mostrar a importância da 
assistência de Enfermagem 
em todas as fases do 
processo de TCTH.

A atuação integral e humanizada 
contribui efetivamente para a 
recuperação do paciente, sem o 
atendimento prestado pela equipe 
de enfermagem, haveria um risco 
potencializado de infecções e 
outros tipos de intercorrências que 
poderiam levá-lo a complicações 
ainda maiores.

Curcioli e Carvalho, (2010). 

Identificar as reações 
adversas e transfusionais 
que podem ocorrer durante 
a infusão e os cuidados de 
enfermagem inerentes ao 
procedimento.

A adoção de estratégias pelo 
enfermeiro para conhecimento do 
processo de coleta, tratamento 
e acondicionamento do produto 
a ser infundido favorece a 
observação das reações adversas 
e/ ou transfusionais e facilita 
a identificação das mesmas. 
Registrar todo o processo de 
infusão fornece a compreensão 
da assistência de enfermagem 
prestada e favorece o controle 
de eventos adversos, ocorridos 
durante a infusão de CTH.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÂO 

Com a finalidade de atender as especialidades médicas, são executados 
diversos serviços. Um desses serviços no qual o enfermeiro atua é o Transplante 
de células-tronco hematopoiéticas (TCTH), uma especialidade em desenvolvimento, 
pela qual possibilita a esse profissional uma certa autonomia sobre os cuidados de 
enfermagem que necessitem o paciente e a família. (LACERDA, LIMA, BARBOSA, 
2007) 

O processo de TCTH compreende uma alta complexidade e envolve o uso 
de medicações quimioterápicas, sessões de radioterapia, hemotransfusões e outros 
tratamentos, podendo provocar diversos riscos à saúde dos pacientes. Diante disso, 
durante todo o processo, o paciente deve receber cuidados específicos para recuperar 
o comprometimento sistêmico decorrente desse tratamento (LIMA, BERNARDINO, 
2014). 

Sendo assim, a assistência de enfermagem se torna uma atividade imprescindível 
para a evolução positiva desse processo. É realizada uma abordagem multidisciplinar 
a família e o paciente, estando a enfermagem presente em todas as etapas, afim 
de garantir um atendimento qualificado e sistematizado, incluindo cuidados desde 
rotinas básicas como aferição de sinais vitais até a assistência intensiva (ORTEGA 
et al., 2009). São os enfermeiros quem possuem habilidades e conhecimentos para 
a execução desses cuidados, não podendo ser delegados a profissionais de nível 
médio, sendo que um serviço com dimensionamento correto na relação enfermeiro/
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leito, possibilita um maior desempenho na função de cuidar, elevando a qualidade do 
serviço e diminuindo a possibilidade de erros (CENEDÉSI et al., 2012). 

Segundo a Resolução do COFEN nº 200 de 15/04/1997, são competências do 
Enfermeiro em TCTH: cumprir e fazer cumprir regulamentos e legislações vigentes, 
participar da montagem do serviço no que diz respeito a área física, recursos humanos 
e aquisição de material, planejar, executar, supervisionar e avaliar a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem ao paciente em todas as fases, criar e desempenhar 
ações que visem a redução de riscos e potencialização dos resultados, registrar 
e supervisionar os registros de enfermagem, participar da equipe multiprofissional 
no cuidado e em reuniões, afim de garantir assistência adequada e especializada 
(COFEN, 2006). 

Diante disso, é essencial que a enfermagem, principalmente o enfermeiro tenha 
conhecimento de todas as fases que o TCTH submete o paciente, ou seja, tudo que 
o paciente pode enfrentar, pois é dele a coordenação da equipe em direção a uma 
assistência efetiva e eficaz, além de garantir a o paciente que o TCTH é só mais uma 
tapa a superar e não uma última alternativa de vida (CRUZ, SANTOS, 2013).

O processo se inicia com a admissão do paciente realizada pelo médico e 
enfermeiro do ambulatório de TCTH, precedida de entrevista, exame físico e 
orientação completa sobre todo o procedimento, complicações, riscos e possíveis 
resultados, além do histórico da doença afim de avaliar clinicamente os dados obtidos 
(LACERDA, LIMA, BARBOSA, 2007).

Na fase seguinte, chamada de acondicionamento, é realizado balaço hídrico, 
administração da quimioterapia prescrita com checklist de dose, medicação, 
horário, nome e via e controle de sinais vitais. Além disso, são imprescindíveis os 
cuidados com o sítio de inserção do cateter, com o objetivo de identificar possíveis 
sinais flogísticos, observar obstrução, tracionamento e risco de trombose, realizar 
heparinização nos intervalos de uso e curativos diários com gazes esterelizadas 
(ORTEGA et al.,2009; LIMA, BERNARDINO, 2014). 

No dia propriamente dito da realização da infusão pelo enfermeiro, todo 
o procedimento durante a infusão é explicado para o paciente. Deve-se deixar o 
carrinho de emergências próximo ao quarto, monitoramento contínuo dos sinais 
vitais a cada 15 minutos, manter oximetria de pulso durante todo o processo, anotar 
em prontuário os horários de descongelamento e de infusão da CTH, volume total 
infundido, sinais e sintomas que o paciente venha apresentar e aspecto e coloração 
da diurese após a infusão (ORTEGA et al., 2009).

Nos dias que se seguem da infusão, a enfermagem deve estar atenta a 
complicações que podem ocorrer, por meio do controle hidroeletrolítico, avaliação 
do cateter, dosagens de medicamentos e conhecimento de suas toxicidades, 
observação de mucosas, avaliação do hemograma, evitar procedimentos invasivos, 
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além de manter paciente e família orientados quanto às fases críticas do necessárias 
ao tratamento (CRUZ, SANTOS, 2013). Além de atenção às necessidades físicas, 
é importante a observação de mudanças psico-emocionais para que possam ser 
empregadas intervenções em tempo oportuno para o não comprometimento do 
tratamento (NARDI, 2011).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em todo o processo de TCTH a presença da equipe de enfermagem é 
indispensável, visto que a mesma é quem estabelece vínculos e atua desde 
as orientações prévias básicas que evitam complicações até a realização do 
procedimento e cuidados posteriores cada vez mais complexos, necessitando de 
conhecimentos além das técnicas, sendo essa atenção integral primordial para a 
recuperação do paciente e sucesso do tratamento. 

Este cuidado integral no TCTH reflete diretamente na eficácia do trabalho, 
reduzindo também os custos com o serviço, visto que o enfermeiro também participa 
do gerenciamento de materiais necessários ao cuidado. E essa qualidade depende 
da busca de aprimoramento contínuo dos enfermeiros por meio de capacitações, 
devendo a equipe estar treinada e preparada para o atendimento.  

O papel do enfermeiro no TCTH precisa ter uma maior ênfase e divulgação, pois 
ainda é uma especialidade que carece de publicações, dificultando a visibilidade na 
sociedade. Para que essa realidade comece a se modificar, é necessário que esses 
conhecimentos façam parte das grades curriculares de futuros profissionais. 
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